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Resumo: O ensino de Língua Portuguesa constitui-se como um espaço privilegi-
ado de construção de saberes, exigindo práticas pedagógicas que articulem o 
desenvolvimento das competências linguísticas, interpretativas e estéticas, su-
perando a concepção reducionista centrada na gramática normativa. Nesse ce-
nário, a integração entre leitura, interpretação textual e literatura nos livros di-
dáticos emerge como elemento essencial para a formação do leitor crítico, pois 
possibilita o diálogo com múltiplos gêneros discursivos e promove a reflexão 
sobre o papel social da linguagem. Este estudo busca responder à questão: de 
que modo o livro didático do Ensino Médio contribui para a formação do leitor 
crítico? Para tanto, analisa-se a obra Estações: Língua Portuguesa – Rotas de 
Atuação Social (BARROS et al., 2020), destinada ao 2º ano do Ensino Médio, 
com base em autores como Freire (1982, 1989), Bordini e Aguiar (1988), Cosson 
(2019) e Bakhtin (1992). A pesquisa, de natureza qualitativa e caráter descriti-
vo-analítico, adota a análise documental como procedimento metodológico, 
tomando como corpus o capítulo “Fazer Literário”. Os resultados indicam avan-
ços na valorização da experiência estética, na inserção de vozes diversas e na 
promoção do protagonismo discente; contudo, persistem lacunas relativas à 
exploração integral das obras, à contextualização dos autores e ao incentivo à 
autoria estudantil. Conclui-se que a articulação entre leitura e literatura deve 
consolidar-se como eixo estruturante do ensino de Língua Portuguesa, forman-
do sujeitos críticos, criativos e conscientes da pluralidade discursiva. 
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Palavras-chave: formação do leitor crítico; ensino de literatura; mediação da 
leitura; livro didático de Língua Portuguesa. 

Abstract: The teaching of Portuguese Language is understood as a privileged 
space for the construction of knowledge, demanding pedagogical practices that 
articulate the development of linguistic, interpretative, and aesthetic compe-
tences, surpassing the traditional focus on grammar instruction. In this context, 
the integration of reading, textual interpretation, and literature in textbooks 
plays a fundamental role in shaping the critical reader, as it enables interaction 
with diverse discourse genres and fosters reflection on the social role of lan-
guage. This study aims to answer the following question: how does the text-
book contribute to the formation of the critical reader? To address this, it ana-
lyzes Estações: Língua Portuguesa – Rotas de Atuação Social (BARROS et al., 
2020), designed for the 2nd year of High School, drawing on theoretical contri-
butions from Freire (1982, 1989), Bordini and Aguiar (1988), Cosson (2019), and 
Bakhtin (1992). Employing a qualitative and descriptive-analytical approach, 
the research uses documentary analysis as its methodological framework, fo-
cusing on the chapter “Fazer Literário.” The findings reveal progress in valuing 
aesthetic experience, including diverse voices, and promoting student agency; 
however, gaps remain regarding the full exploration of literary works, author 
contextualization, and encouragement of students’ authorship. It is concluded 
that the integration between reading and literature should be consolidated as a 
structuring axis of Portuguese Language teaching, fostering critical, creative, 
and socially aware readers. 

Keywords: critical reader formation; literature teaching; reading mediation; 
Portuguese Language textbook. 

1 INTRODUÇÃO 
O ensino de Língua Portuguesa, compreendido como prática social, discursiva e 

cultural, tem como propósito desenvolver a competência comunicativa e crítica dos es-
tudantes, promovendo a articulação entre linguagem, cultura e cidadania. Nesse proces-
so, o livro didático assume papel central, uma vez que concretiza políticas curriculares e 
orienta as práticas pedagógicas em sala de aula, servindo como mediador entre o co-
nhecimento escolar e as múltiplas formas de expressão e leitura do mundo. Todavia, a 
leitura, concebida por Freire (1982) como um ato de compreensão e transformação da 
realidade, ainda é frequentemente abordada de maneira fragmentada e instrumental, 
reduzida à decodificação ou à aferição de informações explícitas, o que enfraquece a 
formação do leitor crítico — sujeito ativo na produção de sentidos e na interpretação 
das relações sociais mediadas pela linguagem (TRAVAGLIA, 2009). 

Nessa perspectiva, a presente pesquisa propõe analisar de que modo o livro Es-
tações: Língua Portuguesa – Rotas de Atuação Social (BARROS et al., 2020), destinado ao 
2º ano do Ensino Médio, articula os eixos de interpretação textual e literatura na forma-
ção do leitor crítico. O estudo busca compreender de que maneira as propostas didáti-
cas favorecem o desenvolvimento do letramento literário, da leitura reflexiva e da cons-
ciência discursiva, elementos essenciais para a formação de sujeitos autônomos e eman-
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cipados (BORDINI; AGUIAR, 1988; COSSON, 2019; FREIRE, 1989). Ao considerar a litera-
tura como prática de humanização e diálogo com a diversidade cultural, o livro didático 
torna-se um espaço de mediação entre o texto e o leitor, em que o conhecimento lin-
guístico deve estar a serviço da leitura crítica do mundo. 

Dessa forma, o problema que orienta esta investigação formula-se nos seguintes 
termos: de que modo o livro didático do Ensino Médio contribui para a formação do 
leitor crítico? A questão emerge da necessidade de avaliar se o material didático, ao 
propor atividades de leitura e interpretação, realmente estimula a reflexão, a análise 
discursiva e a construção de sentidos plurais, ou se permanece atrelado a práticas tradi-
cionais de ensino centradas na repetição e na normatividade. A problematização busca, 
portanto, identificar em que medida o livro didático pode ser compreendido como ins-
trumento de mediação crítica — capaz de articular leitura, literatura e cidadania — ou se 
limita a reproduzir modelos de leitura passivos, distantes da formação de leitores autô-
nomos e conscientes de seu papel na sociedade. 

A investigação adota abordagem qualitativa e descritivo-analítica, conforme Ge-
rhardt e Silveira (2009), com foco documental. O corpus é composto pelo capítulo “Fazer 
Literário”, no qual se examinam as estratégias de leitura propostas, os gêneros literários 
selecionados e a integração entre os campos semântico, estético e sociocultural. O pro-
cedimento metodológico inclui leitura analítica das atividades e confronto com os prin-
cípios da Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018), que orienta o ensino de Lín-
gua Portuguesa por competências e práticas de linguagem. 

O estudo ancora-se nos pressupostos de Freire (1982) e Cosson (2019), que de-
fendem a leitura como prática de libertação e diálogo, e na concepção de texto como 
unidade de sentido situada historicamente (MENEGASSI, 2010). Também se apoia na 
noção de leitor crítico como sujeito que relaciona texto, contexto e ideologia (KLEIMAN, 
2004; SOUTO MAIOR; ZOZZOLI, 2024). 

A justificativa reside na necessidade de compreender se o ensino de literatura, 
mediado por livros didáticos, efetivamente favorece o desenvolvimento da leitura crítica 
ou se limita à reprodução de modelos interpretativos. Ao articular teoria e prática, este 
trabalho contribui para o debate sobre o papel do livro didático na promoção de uma 
educação linguística humanizadora, conforme propõem Bordini e Aguiar (1988) e Candi-
do (1995). Todavia, este artigo delimita seu escopo à análise das propostas de leitura e 
de articulação entre literatura e interpretação textual presentes no referido capítulo do 
livro em questão, não se ocupando de outras dimensões igualmente relevantes, como a 
abordagem da gramática e da oralidade, a estrutura editorial da coleção, os critérios de 
seleção de textos literários, ou ainda a formação docente e as práticas efetivas de medi-
ação em sala de aula. Assim, o estudo concentra-se na compreensão do potencial forma-
tivo do livro didático quanto à construção de uma leitura crítica e emancipatória, sem 
pretender abarcar aspectos curriculares, avaliativos ou de recepção por parte dos estu-
dantes e professores, que poderiam ser explorados em pesquisas futuras. 

Conclui-se que investigar a integração entre leitura e literatura é fundamental 
para compreender as possibilidades de formação de sujeitos autônomos e conscientes 
de seu papel social. A pesquisa insere-se, assim, no campo da Linguística Aplicada, dialo-
gando com perspectivas sociocognitivas e discursivas da leitura e propondo reflexões 
sobre o ensino de língua e literatura na escola contemporânea. 
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2 ENSINO E APRENDIZAGEM DE LÍNGUA  
O ensino de Língua Portuguesa, no contexto da educação básica, deve ultrapas-

sar o ensino normativo da gramática para tornar-se espaço de reflexão crítica sobre a 
linguagem e suas funções sociais. Conforme Geraldi (1984), o trabalho com a língua deve 
estar centrado no uso efetivo que o sujeito faz dela em suas práticas discursivas, reco-
nhecendo que toda produção verbal está inserida em contextos de interação. Essa pers-
pectiva desloca o foco do ensino de regras para a análise do funcionamento da língua 
em situações reais de comunicação, aproximando a escola das práticas sociais de leitura 
e escrita. 

Antunes (2003) reforça que o ensino de língua deve favorecer a produção de sen-
tidos, estimulando a capacidade de o aluno compreender, interpretar e agir por meio da 
linguagem. Assim, ler e escrever não são atividades mecânicas, mas ações de significa-
ção, de natureza política e cultural. Bakhtin (1992) contribui para essa compreensão ao 
afirmar que o sentido de um texto é sempre construído no diálogo entre sujeitos e 
enunciados. Nessa direção, o ensino da Língua Portuguesa deve possibilitar o reconhe-
cimento da linguagem como espaço de constituição de identidades e de circulação de 
valores ideológicos. 

Nas últimas décadas, a presença da leitura crítica e da diversidade textual tor-
nou-se uma exigência das políticas curriculares, notadamente com a Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2018), que organiza o ensino da língua por campos de 
atuação e práticas de linguagem. Essa abordagem pressupõe o desenvolvimento de 
competências de leitura, escuta e produção textual que permitam ao aluno participar 
criticamente da vida social. A BNCC estabelece, ainda, o letramento literário como di-
mensão constitutiva do ensino da língua, vinculando o estudo da literatura à formação 
ética e estética do sujeito. 

A literatura, nesse contexto, é compreendida como prática social e artística que 
amplia a visão de mundo do leitor, mobilizando emoção, imaginação e reflexão (CANDI-
DO, 1995). Bordini e Aguiar (1988) argumentam que a leitura literária escolar deve prio-
rizar a experiência estética e o diálogo entre leitor e texto, e não apenas a memorização 
de conteúdos históricos. Desse modo, o livro didático deve favorecer o encontro entre o 
estudante e a obra literária, oferecendo mediações que despertem a sensibilidade e a 
criticidade. 

Contudo, muitas práticas pedagógicas ainda se restringem à interpretação literal 
de textos e à reprodução de informações, o que reduz a potencialidade formadora da 
leitura. Kleiman (2004) adverte que o ensino de leitura precisa romper com a lógica de 
decodificação e aproximar-se da perspectiva interacional e discursiva, em que o leitor 
constrói significados de forma ativa. Para Freire (1989), ler é um ato político, e ensinar a 
ler é ensinar a interpretar criticamente a realidade. Assim, o ensino de Língua Portugue-
sa deve integrar a leitura de textos não literários e literários sob a ótica da emancipação. 

No livro Estações: Língua Portuguesa – Rotas de Atuação Social (BARROS et al., 
2020), objeto de análise desta pesquisa, observa-se a tentativa de integrar práticas de 
leitura e literatura, promovendo o diálogo entre gêneros textuais e contextos sociocul-
turais. Entretanto, cabe questionar até que ponto essa integração promove a formação 
do leitor crítico, como propõem Cosson (2019) e Travaglia (2009), ou se permanece limi-
tada à abordagem tradicional centrada na compreensão literal e na categorização de 
gêneros. 
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A abordagem defendida neste estudo parte da ideia de que o ensino de língua e 
literatura deve desenvolver múltiplas competências discursivas, promovendo o diálogo 
entre texto, contexto e sujeito. A formação do leitor crítico requer que o professor atue 
como mediador, orientando o aluno a construir sentidos e a reconhecer a pluralidade de 
vozes presentes nos discursos (BAKHTIN, 1992; FREIRE, 1982). Assim, o ensino de Língua 
Portuguesa deixa de ser mera instrução linguística e torna-se prática formadora, que 
articula linguagem, ética e cidadania. 

3 LINGUAGEM, LEITURA E FORMAÇÃO DO LEITOR (reescrita e revisada) 
A linguagem constitui o principal instrumento de interação humana, mediando as 

relações sociais e possibilitando a construção do pensamento. Para Bakhtin (1992), todo 
enunciado é um ato de comunicação que se realiza em um contexto histórico e ideológi-
co específico, sendo, portanto, sempre dialógico. Assim, compreender a linguagem signi-
fica compreender o mundo e as relações que nele se estabelecem. Essa concepção des-
loca a noção tradicional de língua como um sistema fechado e autônomo, destacando 
sua dimensão social e discursiva. 

No contexto escolar, a leitura emerge como uma das práticas mais relevantes de 
apropriação da linguagem. Kleiman (2004) define a leitura como processo interativo de 
construção de sentidos, no qual o leitor mobiliza conhecimentos prévios, objetivos e 
estratégias cognitivas para interpretar textos. Essa visão rompe com o paradigma da 
leitura como mera decodificação e assume o leitor como sujeito ativo, produtor de signi-
ficados. Em consonância, Solé (1998) reforça que ler implica inferir, formular hipóteses e 
estabelecer relações entre o texto e a realidade do leitor. 

A leitura, portanto, é prática social, cultural e política. Freire (1989) ensina que 
ler o mundo precede a leitura da palavra, e que todo ato de leitura é, ao mesmo tempo, 
um ato de interpretação e de transformação da realidade. Nesse sentido, o ensino de 
leitura deve favorecer a formação de leitores críticos, capazes de compreender os dis-
cursos sociais, reconhecer ideologias e agir sobre o mundo com base em uma consciên-
cia transformadora. 

Na perspectiva da Linguística Aplicada, a leitura é compreendida como evento 
comunicativo situado, que envolve sujeitos concretos, propósitos e gêneros discursivos 
(GERALDI, 1984). Assim, formar leitores é formar cidadãos que compreendem os textos 
que circulam em sua comunidade e são capazes de produzir novas vozes discursivas. 
Antunes (2003) acrescenta que a leitura crítica se desenvolve quando o leitor é convida-
do a problematizar o texto, identificar intenções, contradições e silenciamentos. 

Contudo, práticas escolares tradicionais ainda reduzem a leitura a um exercício 
de interpretação literal, voltado para a identificação de informações explícitas. Essa 
abordagem restringe o potencial formativo da linguagem e ignora sua natureza polifôni-
ca. Bakhtin (1992) destaca que todo texto é um tecido de vozes sociais em constante 
diálogo, e o leitor deve ser conduzido a reconhecer essas múltiplas vozes, posicionando-
se frente a elas. O desafio pedagógico está, portanto, em transformar a leitura em práti-
ca dialógica e reflexiva. 

A formação do leitor crítico exige do professor uma postura mediadora, sensível 
às condições de leitura de seus alunos. Conforme Cosson (2019), é preciso organizar 
situações de leitura que articulem experiência estética e reflexão crítica, favorecendo o 
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protagonismo do estudante no processo de interpretação. Essa mediação requer plane-
jamento pedagógico que integre a diversidade textual e o contexto sociocultural dos 
alunos, permitindo que a leitura ultrapasse os limites da sala de aula. 

No ensino de Língua Portuguesa, a leitura deve ser trabalhada como instrumento 
de emancipação e não como avaliação de desempenho. Freire (1982) adverte que a es-
cola precisa promover a leitura como prática de liberdade, na qual o leitor possa questi-
onar e reconstruir o mundo a partir do texto. Assim, o ensino da leitura literária e não 
literária se torna uma prática de resistência e de ampliação da consciência crítica. 

De modo sintético, a leitura, compreendida como prática discursiva e social, ul-
trapassa a dimensão cognitiva e adquire valor formativo e político. A linguagem, ao 
mesmo tempo em que reflete a realidade, contribui para transformá-la. A formação do 
leitor, nesse sentido, deve ser entendida como processo contínuo de apropriação de 
sentidos, de diálogo entre sujeitos e de participação cidadã. 

4 LITERATURA 
A literatura ocupa um lugar singular no processo educativo, uma vez que promo-

ve o encontro entre linguagem, cultura e subjetividade. Conforme Candido (2004), a 
literatura é uma necessidade universal, pois possibilita ao indivíduo reconhecer-se como 
parte da experiência humana e compreender a complexidade da vida social. Assim, o 
ensino de literatura deve ultrapassar a simples apreciação estética e alcançar uma di-
mensão formativa, voltada à construção crítica do sujeito-leitor. 

No espaço escolar, a literatura é, muitas vezes, tratada de maneira instrumental, 
reduzida à memorização de escolas literárias ou à leitura fragmentada de textos. Toda-
via, conforme Cosson (2019), o ensino literário deve ser concebido como uma prática de 
leitura integral, que considere o texto literário em sua totalidade estética e simbólica, 
possibilitando ao aluno a vivência da experiência literária. Essa experiência, como afirma 
Rosenblatt (2002), é transacional: o sentido do texto se constrói no encontro entre leitor 
e obra. 

A literatura, ao promover o exercício da imaginação e da empatia, contribui para 
a formação ética e social do indivíduo. Antonio Candido (1995) ressalta que o valor da 
literatura está em sua capacidade de humanizar, de colocar o leitor em contato com o 
sofrimento e a alegria do outro. Ler, nesse sentido, é também um ato de solidariedade e 
reconhecimento do outro como sujeito. Para Lajolo e Zilberman (2009), a leitura literária 
permite ao leitor construir-se culturalmente, inserindo-se criticamente na sociedade. 

Ao considerar a literatura no ensino de língua portuguesa, deve-se compreender 
que a formação do leitor literário envolve processos de mediação e de construção gra-
dual da competência estética. Colomer (2007) observa que o leitor literário se constitui a 
partir de experiências de leitura orientadas, nas quais o professor atua como mediador e 
coautor da interpretação. A leitura, nesse contexto, torna-se um espaço de diálogo, em 
que o estudante pode manifestar suas percepções e construir sentidos próprios. 

A escola, no entanto, enfrenta o desafio de transformar a leitura literária em prá-
tica significativa. É comum observar que os alunos associam a literatura apenas às exi-
gências curriculares ou às avaliações. Segundo Todorov (2009), essa postura transforma 
a literatura em um objeto morto, desvinculado da vida. Para que ela recupere sua força 
humanizadora, é necessário que o professor promova um ensino que desperte prazer 
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estético e reflexão crítica, estabelecendo vínculos entre o texto literário e a experiência 
cotidiana do aluno. 

Nesse processo, a abordagem crítica e dialógica da literatura revela-se essencial. 
Bakhtin (1992) defende que todo texto literário é um diálogo com outros discursos, re-
fletindo e refratando valores sociais e ideológicos. Ao reconhecer essa pluralidade de 
vozes, o leitor amplia sua consciência linguística e cultural, aprendendo a ler o mundo de 
modo polifônico. A leitura literária, portanto, deve ser tratada como um ato de escuta e 
resposta à multiplicidade de sentidos que o texto convoca. 

A mediação docente é o ponto de convergência entre o texto literário e o aluno. 
Conforme Freire (1989), ensinar a ler o mundo e a palavra exige sensibilidade e com-
promisso político, pois a leitura literária é também prática de liberdade. O educador, ao 
conduzir os estudantes no contato com a literatura, deve favorecer espaços de diálogo, 
debate e produção criativa, valorizando a diversidade de interpretações. Cosson (2019) 
propõe, nesse sentido, o letramento literário, que articula leitura, fruição e reflexão crí-
tica em atividades planejadas que ampliam a autonomia do leitor. 

Além de promover o desenvolvimento da linguagem, a literatura contribui para a 
formação da identidade cultural e cidadã. Conforme Petit (2008), a leitura literária ofe-
rece ao sujeito um espaço simbólico para se reconstruir e compreender o outro, favore-
cendo a inclusão e o diálogo entre diferentes vozes sociais. Essa dimensão ética da lite-
ratura a torna indispensável à educação humanizadora, sobretudo na escola pública, 
onde se deve garantir o direito de acesso à palavra poética. 

Em síntese, a literatura deve ser compreendida como espaço de experiência es-
tética, crítica e transformadora. O ensino literário, ao articular teoria, sensibilidade e 
prática social, permite que o aluno desenvolva uma leitura consciente e reflexiva do 
mundo. Formar o leitor literário, portanto, é formar sujeitos capazes de compreender e 
intervir na realidade por meio da linguagem. 

5 A FORMAÇÃO DO LEITOR CRÍTICO: FUNDAMENTOS TEÓRICOS E PRÁTI-
CAS DE MEDIAÇÃO DA LEITURA 

A formação do leitor crítico constitui um dos desafios mais significativos no cam-
po da educação literária e da didática da leitura, demandando práticas pedagógicas que 
transcendam a mera decodificação do texto e promovam a reflexão, a interpretação e o 
posicionamento ético e estético diante do mundo. Conforme defendem Freire (1989) e 
Kleiman (2004), a leitura crítica é um ato de libertação e de produção de sentidos, pois o 
leitor se coloca como sujeito ativo na construção do significado, estabelecendo relações 
entre o texto e a realidade social que o circunda. Assim, a formação do leitor crítico im-
plica desenvolver a capacidade de interpretar, questionar e dialogar com os textos em 
suas múltiplas dimensões — linguística, estética, ideológica e cultural. 

Nesse sentido, estratégias interativas de leitura, como a leitura compartilhada e 
as discussões em grupo, configuram-se como instrumentos pedagógicos essenciais para 
a construção de uma consciência leitora crítica. Solé (1998) destaca que a leitura é um 
processo de interação entre o leitor e o texto, no qual o primeiro mobiliza conhecimen-
tos prévios e hipóteses interpretativas para compreender e ressignificar o conteúdo. A 
leitura compartilhada, por sua vez, conforme Cosson (2014), amplia o horizonte inter-
pretativo dos estudantes ao permitir a troca de perspectivas e o confronto de ideias, 
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estimulando a argumentação e o pensamento autônomo. Esse processo dialógico resga-
ta a dimensão social da leitura e reforça o papel do professor como mediador de senti-
dos, capaz de guiar os alunos na análise do discurso e na compreensão do contexto his-
tórico e ideológico subjacente às produções textuais. 

A diversificação dos gêneros textuais também desempenha papel crucial na for-
mação do leitor crítico. Koch e Elias (2017) observam que a leitura de textos literários, 
jornalísticos, digitais e acadêmicos permite ao leitor reconhecer diferentes estratégias 
discursivas e modos de representação da realidade. Tal variedade amplia o repertório 
cultural e linguístico dos estudantes e favorece a compreensão de que todo texto é uma 
construção social, inserida em um dado contexto e marcada por intencionalidades. Nes-
se processo, o desenvolvimento de práticas como a anotação, o sublinhamento e o 
questionamento durante a leitura, conforme recomendam Solé (1998) e Marcuschi 
(2008), contribui para o engajamento ativo do leitor e para o aprofundamento da com-
preensão textual. Essas ações operam como mecanismos metacognitivos que fortalecem 
a autonomia e o controle consciente do processo de leitura. 

Além disso, o momento da pré-leitura é destacado por diversos estudiosos como 
fundamental para a ativação de conhecimentos prévios e a formulação de expectativas 
interpretativas. Smith (1999) argumenta que o leitor competente antecipa o conteúdo a 
partir de pistas contextuais e paratextuais — como títulos, subtítulos e ilustrações —, o 
que orienta a compreensão posterior e estabelece um vínculo inicial com o texto. Essa 
etapa inicial, muitas vezes negligenciada nas práticas escolares, é essencial para o de-
senvolvimento de leitores estratégicos e reflexivos. 

A prática docente voltada à formação do leitor crítico deve, portanto, promover a 
mediação de leitura como processo de diálogo e acolhimento, em que o prazer e a curi-
osidade pelo texto coexistam com a análise e a crítica. Cosson (2014) reforça que o ensi-
no de literatura e leitura deve articular a dimensão estética e ética, integrando o deleite 
da leitura com a reflexão sobre o mundo e sobre o papel do sujeito leitor. Nesse contex-
to, a abordagem interdisciplinar emerge como perspectiva enriquecedora, pois permite 
relacionar o texto literário e outros gêneros discursivos a saberes de áreas como Histó-
ria, Filosofia e Ciências Sociais, ampliando a leitura como ferramenta de análise e trans-
formação da realidade (Candido, 1995). 

Por fim, a formação continuada do educador constitui elemento indispensável 
nesse processo. Segundo Lajolo (2008), o professor leitor é o mediador por excelência, e 
sua prática reflexiva é o eixo central para que os alunos compreendam a leitura não co-
mo uma obrigação escolar, mas como uma forma de compreender e intervir no mundo. 
Assim, investir na atualização pedagógica e na ampliação do repertório literário e didáti-
co do professor é investir na formação de leitores críticos, capazes de interpretar, ques-
tionar e transformar os discursos que moldam a sociedade contemporânea. 

6. LEITURA LITERÁRIA E FORMAÇÃO DO LEITOR: UMA ANÁLISE DO CAPÍ-
TULO 3 DE ESTAÇÕES: LÍNGUA PORTUGUESA 

O capítulo 3, intitulado “Fazer Literário”, do livro Estações: Língua Portuguesa – 
Rotas de Atuação Social (BARROS et al., 2020), propõe atividades voltadas à ampliação 
da sensibilidade estética e ao desenvolvimento da leitura literária no Ensino Médio. As 
propostas apresentadas nesse capítulo configuram-se como tentativas de articular o 
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ensino da literatura à prática de leitura crítica e criativa, em consonância com a BNCC 
(BRASIL, 2018), que recomenda o contato sistemático dos estudantes com diferentes 
manifestações artísticas e culturais. Nesta análise, busca-se observar de que maneira o 
livro aborda a formação do leitor literário e se efetiva, de fato, a integração entre litera-
tura e ensino de Língua Portuguesa. 

A primeira página analisada (Figura 1) introduz o tema da literatura a partir de 
uma proposta de reflexão sobre o cotidiano e o olhar poético que o transforma. Por 
meio de imagens e pequenos textos, o material convida o aluno a perceber a presença 
da arte e da sensibilidade nas situações simples da vida diária. Essa abordagem reforça a 
concepção de leitura ampliada defendida por Bordini e Aguiar (1988, p. 11), segundo as 
quais “todas as pessoas, desde a infância, são leitoras em formação, uma vez que estão 
constantemente atribuindo sentidos às mais diversas manifestações da natureza e da 
cultura”. 

Figura 1 – Página 52 

 
Fonte: BARROS et al,2020, p.52. 
A atividade estimula o estudante a compreender a literatura como um modo par-

ticular de perceber o mundo, propondo a leitura não apenas como decodificação de 
palavras, mas como exercício de observação, interpretação e atribuição de significados. 
Essa perspectiva dialoga com Freire (1989), que enfatiza que a leitura do mundo precede 
a leitura da palavra, sendo ambas interdependentes na formação do sujeito crítico. As-
sim, a proposta apresentada na Figura 1 demonstra uma tentativa de aproximar o aluno 
da dimensão estética da linguagem, promovendo uma leitura sensível e reflexiva. 

No entanto, observa-se que, embora a página cumpra a função de despertar o 
olhar poético e o interesse pela arte, a atividade poderia avançar em direção à leitura 
literária propriamente dita, contemplando o contato com textos literários integrais e 
diversificados. Como orienta a BNCC (BRASIL, 2018), é fundamental que o estudante 
tenha acesso a obras que expressem diferentes vozes, estilos e contextos, de modo a 
desenvolver sua competência leitora e estética. Dessa forma, a proposta inicial, embora 
adequada como introdução, ainda se mantém em um nível de sensibilização, carecendo 
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de aprofundamento interpretativo e de inserção efetiva do texto literário como objeto 
central de estudo. 

Conforme Bordini e Aguiar (1988, p. 17), para que o ensino da leitura literária se-
ja eficaz, “a escola deve dispor de professores leitores, fundamentação teórica consis-
tente e programas de ensino que valorizem a literatura como instrumento de formação 
humana”. A página analisada aponta nessa direção, mas ainda requer maior integração 
entre as dimensões estética e pedagógica, de modo que o aluno vivencie a leitura como 
experiência artística e de produção de sentidos. 

Na página 56 (Figura 2), observa-se um avanço na proposta de leitura em relação 
à introdução do capítulo. O material didático apresenta uma atividade que estimula a 
interpretação intertextual, colocando em diálogo os poemas O Apanhador de Desperdí-
cios, de Manoel de Barros, e Mundo Grande, de Carlos Drummond de Andrade. Essa 
escolha de textos revela uma intenção pedagógica de promover o encontro entre dife-
rentes poéticas e visões de mundo, valorizando o olhar do leitor sobre as relações entre 
os textos. Segundo Koch e Elias (2010, p. 36), a intertextualidade “constitui uma estraté-
gia cognitiva e discursiva que amplia o horizonte de sentidos do leitor”, permitindo-lhe 
perceber continuidades e rupturas entre obras. 

Figura 2 – Página 56 

 
Fonte: BARROS et al,2020, p.56. 
A proposta amplia o trabalho com a literatura ao articular leitura e reflexão críti-

ca, levando o estudante a perceber a pluralidade de vozes presentes nos textos literá-
rios. Esse diálogo entre autores de diferentes gerações reforça o caráter dinâmico da 
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literatura e evidencia que o texto literário é um espaço de múltiplas interpretações. Con-
forme Cosson (2019), a leitura literária deve conduzir o aluno à compreensão de que o 
texto é uma construção simbólica aberta, na qual o leitor exerce papel ativo na criação 
de sentidos. 

Além disso, a página introduz a obra A Cigana (Magna), de Vik Muniz, promo-
vendo um diálogo entre linguagens — verbal e visual — e fortalecendo o caráter inter-
disciplinar da experiência literária. Tal abordagem está em consonância com os princí-
pios da BNCC (BRASIL, 2018), que recomenda o trabalho com diferentes manifestações 
artísticas e culturais como forma de ampliar o repertório estético e crítico dos estudan-
tes. Assim, a atividade propicia ao aluno uma leitura sensível, comparativa e interpreta-
tiva, que favorece tanto a compreensão quanto a fruição artística. 

De modo geral, a Figura 2 demonstra coerência didática ao propor um exercício 
de leitura literária que vai além da mera análise estrutural dos textos, valorizando a ex-
periência estética e a reflexão sobre a linguagem. Contudo, seria possível enriquecer a 
proposta com a inclusão de atividades de produção textual, nas quais o estudante pu-
desse criar suas próprias interpretações poéticas, reafirmando o princípio de que o fazer 
literário é também um ato de autoria. Essa perspectiva está de acordo com Bordini e 
Aguiar (1988, p. 28), ao afirmarem que “uma aula de literatura bem planejada parte não 
da metodização das atividades, mas do conteúdo literário e da experiência estética que 
ele desperta”. 

Na página 60 (Figura 3), a análise recai sobre o poema Autopsicografia, de Fer-
nando Pessoa, texto literário que propicia um trabalho mais aprofundado com a lingua-
gem poética e suas múltiplas camadas de sentido. O material didático estimula o estu-
dante a refletir sobre o processo criativo e sobre a natureza da arte, conduzindo-o a uma 
leitura interpretativa e subjetiva. Essa abordagem está de acordo com Bordini e Aguiar 
(1988, p. 15), para quem “o texto literário é plurissignificativo, permitindo leituras diver-
sas justamente por seus aspectos em aberto”. 
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Figura 3 – Página 60 

 
Fonte: BARROS et al,2020, p. 60. 
A atividade proposta incentiva a formulação de hipóteses de leitura e a percep-

ção da multiplicidade de sentidos do poema, superando o enfoque tradicional da busca 
por uma “interpretação correta”. Como observa Cosson (2019), o letramento literário só 
se consolida quando o leitor é convidado a participar ativamente da construção de signi-
ficados, compreendendo que o texto é um espaço de diálogo entre diferentes vozes. 
Nessa direção, o livro promove um trabalho relevante de mediação, ao apresentar o 
poema como um convite à leitura estética e reflexiva. 

O exercício também reforça a função da literatura como instrumento de conhe-
cimento de si e do mundo. Ao tratar da dualidade entre emoção e razão, verdade e fin-
gimento, Pessoa permite ao leitor questionar o próprio ato de escrever e interpretar. 
Essa dimensão metalinguística está em sintonia com a proposta da BNCC (BRASIL, 2018), 
que reconhece a literatura como campo de experimentação da linguagem e de constru-
ção da subjetividade. A leitura do poema, portanto, ultrapassa o nível informativo e es-
timula a análise crítica das intenções do eu lírico e da função social da arte. 

Ainda assim, nota-se que o potencial dessa atividade poderia ser ampliado com a 
inclusão de estratégias de leitura colaborativa, debates e produções autorais que valori-
zassem a expressão do aluno enquanto leitor e criador. Segundo Kleiman (1995, p. 18), a 
leitura é uma prática social que envolve negociação de sentidos, na qual “o leitor cons-
trói significados a partir de seus conhecimentos prévios e de seu contexto de leitura”. 
Essa perspectiva sugere que o estudo de Autopsicografia pode contribuir não apenas 
para a análise textual, mas também para o desenvolvimento da autonomia interpretati-
va e da sensibilidade estética dos estudantes. 

Assim, a Figura 3 representa um avanço qualitativo em relação às páginas anteri-
ores, pois apresenta o texto literário como foco central do processo educativo, articu-
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lando literatura, linguagem e reflexão crítica — elementos fundamentais para a forma-
ção do leitor literário. 

Na página 62 (Figura 4), o livro apresenta o poema Da calma e do silêncio, de 
Conceição Evaristo, cuja inclusão representa um ponto de inflexão na abordagem do 
capítulo. A presença de uma autora negra, mulher e contemporânea evidencia uma 
abertura à diversidade cultural e social, aspecto essencial para uma educação literária 
crítica e inclusiva. Conforme Candido (2000), a literatura cumpre uma função humaniza-
dora, pois amplia a visão de mundo e permite que o leitor se reconheça nas múltiplas 
vozes que compõem o tecido social. A proposta dessa página, portanto, contribui para a 
valorização de perspectivas historicamente silenciadas, reforçando o papel transforma-
dor da leitura. 

Figura 4 – Página 62 

 
Fonte: BARROS et al,2020, p.62. 
A escolha do poema de Evaristo favorece o trabalho com temas como resistência, 

silêncio, ancestralidade e identidade — eixos fundamentais da literatura afro-brasileira. 
Como defende Dalcastagnè (2012, p. 29), a inserção de autores marginalizados no espa-
ço escolar “permite uma reconfiguração do cânone literário, abrindo espaço para novas 
experiências estéticas e para o reconhecimento da pluralidade cultural do país”. Assim, o 
livro didático, ao contemplar essa obra, dá um passo significativo na direção de um ensi-
no de literatura mais representativo e democrático. 

A atividade propõe a análise do poema a partir de sua dimensão simbólica e soci-
al, estimulando o estudante a refletir sobre o silêncio como metáfora da invisibilidade e 
da luta. Essa leitura crítica está em consonância com Bordini e Aguiar (1988, p. 13), que 
ressaltam que “os livros literários favorecem a descoberta de sentidos de modo mais 
abrangente”, promovendo a emancipação do leitor. Além disso, o trabalho com o texto 
de Evaristo possibilita o diálogo entre literatura e vivência, tornando a leitura um espaço 
de empatia e reconhecimento. 

No entanto, embora a proposta evidencie uma perspectiva inclusiva e politizada 
da literatura, seria desejável que o material ampliasse a contextualização sociocultural 
da autora, incluindo atividades comparativas com outros escritores contemporâneos 
que abordam temas semelhantes, como Elisa Lucinda, Sérgio Vaz e Adélia Prado. Essa 
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ampliação permitiria ao aluno compreender a literatura como campo de vozes em dis-
puta, e não como expressão isolada de um discurso. Tal prática favorece o que Cosson 
(2019) denomina “formação do leitor literário cidadão”, capaz de articular a leitura esté-
tica à leitura do mundo. 

Na página 64 (Figura 5), o foco se desloca para uma reflexão sobre a circulação 
da poesia em ambientes contemporâneos, especialmente nas mídias digitais. O material 
propõe ao aluno pensar como os meios de comunicação modificam as formas de produ-
ção, recepção e difusão da literatura. Embora a atividade não envolva diretamente a 
leitura de um texto poético, ela reconhece a presença da poesia nas redes sociais, nos 
blogs e nas plataformas digitais, aproximando a literatura da experiência cotidiana do 
estudante. Essa proposta dialoga com o conceito de literatura viva defendido por Cosson 
(2019), segundo o qual o texto literário é uma prática social que se reinventa em novos 
suportes e linguagens. 

Figura 5 – Página 64 

 
Fonte: BARROS et al,2020, p.64. 
A atividade tem mérito ao situar a literatura no contexto da cultura digital, reco-

nhecendo que a leitura, hoje, ocorre em múltiplos ambientes e formatos. Essa aborda-
gem está em consonância com as orientações da BNCC (BRASIL, 2018), que estimula o 
trabalho com gêneros emergentes e multimodais, promovendo a ampliação do repertó-
rio cultural e a valorização da diversidade textual. Ao relacionar poesia e tecnologia, o 
livro contribui para a formação de leitores mais atentos às transformações do discurso 
literário e às novas formas de sensibilidade estética. 

Contudo, observa-se que o potencial crítico dessa página poderia ser mais explo-
rado, sobretudo por meio de debates sobre a diferença entre o texto literário produzido 
para plataformas digitais e aquele concebido para o suporte impresso. Essa problemati-
zação, sugerida por Rojo (2010), é fundamental para que o estudante compreenda que 
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cada meio condiciona modos distintos de leitura e recepção. Assim, embora a proposta 
valorize a conexão entre literatura e contemporaneidade, carece de aprofundamento 
conceitual acerca das implicações culturais e estéticas dessa relação. 

Mesmo com essas limitações, a Figura 5 representa um avanço metodológico ao 
integrar a literatura às práticas comunicativas do presente. O livro demonstra sensibili-
dade ao reconhecer que o ensino da literatura deve acompanhar as transformações so-
ciotecnológicas e discursivas, favorecendo uma leitura crítica do mundo digital e das 
formas de expressão que emergem nele. 

Na página 65 (Figura 6), o livro apresenta a obra Ana Z, onde vai você?, de Marina 
Colasanti, inserindo o leitor em uma narrativa contemporânea que explora temas como 
liberdade, escolha e subjetividade. A proposta busca conduzir o estudante a uma expe-
riência de leitura mais imersiva, na qual o texto literário é visto como espaço de constru-
ção de sentidos e de ampliação do imaginário. Conforme Cosson (2019), o ensino da 
literatura deve proporcionar vivências que articulem emoção e reflexão, para que o lei-
tor perceba o texto como uma experiência estética e cognitiva, e não apenas como con-
teúdo escolar. 

Figura 6 – Página 65 

 
Fonte: BARROS et al,2020, p.65. 
O material didático demonstra preocupação em aproximar o texto da vivência do 

estudante, sugerindo atividades de interpretação e reflexão pessoal. Essa metodologia 
dialoga com Bordini e Aguiar (1988, p. 15), quando afirmam que “a leitura literária deve 
partir do envolvimento do leitor com o texto, de modo a transformar o prazer de ler em 
prática constante e reflexiva”. A escolha de Colasanti revela ainda a intenção de explorar 
a dimensão simbólica da literatura, já que sua escrita poética e alegórica permite múlti-
plas interpretações e questionamentos sobre o ser e o agir humano. 

A página também propõe atividades que estimulam a análise crítica do compor-
tamento e das atitudes das personagens, permitindo que o aluno reconheça na narrativa 
elementos da própria experiência social. Essa aproximação entre literatura e vida cotidi-
ana é essencial para o desenvolvimento do letramento literário, pois permite ao estu-
dante perceber-se como sujeito histórico e cultural. Nesse sentido, o livro se alinha à 
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concepção freireana de leitura como prática de libertação — “ler o mundo para trans-
formá-lo” (FREIRE, 1989). 

Contudo, a atividade poderia alcançar maior profundidade ao estimular compa-
rações intertextuais com outras obras que abordam o protagonismo feminino ou o au-
toconhecimento, como A Hora da Estrela, de Clarice Lispector, ou Ponciá Vicêncio, de 
Conceição Evaristo. Essa ampliação reforçaria a perspectiva de diversidade literária e de 
leitura dialógica, conforme sugere Koch e Elias (2010), ao destacarem que o sentido é 
sempre construído na relação entre textos e contextos. Ainda assim, a Figura 6 constitui 
uma proposta significativa, pois integra literatura, reflexão ética e sensibilidade estética, 
reafirmando o potencial humanizador da leitura. 

Na página 67 (Figura 7), o livro propõe uma atividade que associa a leitura de um 
excerto literário a questões de interpretação e à elaboração de um diário de leitura, o 
que representa um avanço metodológico significativo. Ao incentivar o estudante a regis-
trar percepções, sentimentos e interpretações, o material promove uma experiência de 
leitura subjetiva e reflexiva, aproximando-se das práticas sugeridas por Cosson (2019), 
para quem o letramento literário envolve a criação de vínculos afetivos e intelectuais 
entre leitor e texto. 

Figura 7 – Página 67 

 
Fonte: BARROS et al,2020, p.67. 
A proposta articula leitura, escrita e interpretação, fortalecendo o papel do aluno 

como protagonista do processo de construção de sentidos. Essa abordagem se alinha à 
visão de Kleiman (1995, p. 11), que define a leitura como “uma prática social interativa, 
em que o leitor produz significados com base em seus conhecimentos prévios e no diá-
logo com o texto”. O diário de leitura, portanto, atua como um instrumento de meta-
cognição e expressão autoral, permitindo que o estudante reflita sobre a própria forma-
ção leitora e sobre a experiência estética proporcionada pela literatura. 

Além disso, a atividade reforça o princípio defendido por Bordini e Aguiar (1988, 
p. 28), de que uma aula de literatura deve partir da experiência literária e não de meto-
dizações rígidas. Ao privilegiar o contato direto com o texto e o registro de impressões 
pessoais, a proposta estimula a fruição literária e o pensamento crítico. Essa prática 
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também contribui para o desenvolvimento da autonomia leitora, uma vez que o estu-
dante aprende a organizar suas ideias e a refletir sobre os valores e as emoções presen-
tes nas narrativas. 

Apesar dos méritos da proposta, nota-se que ela poderia ser ampliada por meio 
da socialização dos registros e da discussão coletiva das leituras, conforme sugerem Frei-
re (1989) e Rojo (2010), ao destacarem a importância do diálogo como espaço de cons-
trução compartilhada de significados. Essa etapa colaborativa permitiria uma troca de 
perspectivas e uma ampliação do olhar sobre os textos, fortalecendo a formação do lei-
tor crítico. Ainda assim, a Figura 7 evidencia um esforço pedagógico consistente em 
promover a interação entre leitura e escrita, estabelecendo uma ponte entre o ato de 
ler e o de produzir sentido, em consonância com as diretrizes da BNCC (BRASIL, 2018). 

Na página 68 (Figura 8), o material didático propõe a análise comparativa entre 
As Mil e Uma Noites, clássico da tradição oriental, e Ana Z, onde vai você?, de Marina 
Colasanti, estabelecendo um diálogo entre o texto canônico e a narrativa contemporâ-
nea. Essa proposta evidencia um esforço de promover a intertextualidade, princípio fun-
damental para o desenvolvimento da leitura crítica. De acordo com Koch e Elias (2010, 
p. 42), “a intertextualidade é um processo constitutivo da linguagem, pois todo texto se 
constrói a partir de outros textos”. Assim, o confronto entre as obras favorece o reco-
nhecimento de permanências e transformações nos modos de narrar e nos temas literá-
rios. 

Figura 8 – Página 68 

 
Fonte: BARROS et al,2020, p.68. 
A atividade demonstra coerência didática ao conduzir o estudante por um per-

curso de leitura que articula passado e presente, tradição e modernidade. Essa aborda-
gem permite que o aluno perceba as diferentes formas de representação do feminino e 
do poder da palavra em distintas culturas e épocas, o que amplia sua compreensão so-
bre os aspectos simbólicos e sociais da literatura. Conforme Bordini e Aguiar (1988, p. 
85), o ensino literário deve conduzir o leitor à “revisão crítica de seu próprio comporta-
mento, redundando na ruptura do horizonte de expectativas e em seu consequente 
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alargamento”. A proposta apresentada vai ao encontro desse princípio, ao provocar no 
aluno a reflexão sobre sua própria experiência de leitura e sobre os valores culturais 
implícitos nas narrativas. 

A página também valoriza a imagem como elemento integrador da leitura, ao 
propor que os alunos observem e interpretem ilustrações relacionadas aos textos. Essa 
relação entre o visual e o verbal reforça o caráter multimodal da linguagem literária, 
conforme destaca Rojo (2010) ao discutir os multiletramentos contemporâneos. Desse 
modo, o livro demonstra sensibilidade ao incorporar recursos visuais como mediadores 
da construção de sentido, estimulando a leitura estética e a percepção crítica das repre-
sentações artísticas. 

Ainda que a proposta seja relevante, poderia ser enriquecida pela inclusão de 
atividades de produção criativa, nas quais os estudantes reescrevessem trechos, crias-
sem finais alternativos ou elaborassem novos diálogos entre personagens. Essas práticas 
reforçariam o papel ativo do leitor e promoveriam a expressão autoral, conforme de-
fendem Cosson (2019) e Freire (1989). Mesmo assim, a Figura 8 se destaca pela coerên-
cia e profundidade, articulando leitura, comparação e reflexão cultural, contribuindo 
efetivamente para a formação do leitor literário. 

Na página 74 (Figura 9), observa-se o encerramento do capítulo “Fazer Literário”, 
com uma proposta de autoavaliação reflexiva que convida o estudante a analisar o pró-
prio percurso de aprendizagem. Essa atividade representa um fechamento coerente 
para a sequência didática, pois estimula a metacognição — a capacidade de o aluno re-
fletir sobre o que aprendeu e como aprendeu — e reforça o papel ativo do leitor no pro-
cesso formativo. De acordo com Kleiman (1995, p. 34), a leitura crítica se consolida 
quando o sujeito é capaz de “avaliar as estratégias cognitivas e discursivas que utiliza 
para construir o sentido do texto”. Assim, a atividade final assume caráter avaliativo e 
formativo, alinhando-se à perspectiva do letramento literário. 

Figura 9 – Página 74 

 
Fonte: BARROS et al,2020, p.74. 
A página propõe que o aluno identifique avanços pessoais e desafios no contato 

com a literatura, o que favorece a autonomia e o reconhecimento da leitura como práti-
ca contínua. Essa abordagem é consistente com o que defendem Bordini e Aguiar (1988, 
p. 23), ao afirmarem que o ensino da literatura deve promover “a consciência da leitura 
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como processo de descoberta, em que o leitor se reconhece como sujeito de significa-
ção”. Ao adotar uma postura reflexiva, o estudante passa a compreender a leitura literá-
ria não como mera exigência curricular, mas como experiência de autoconhecimento e 
de transformação social. 

Do ponto de vista pedagógico, a Figura 9 apresenta um desfecho coerente com 
as propostas anteriores do capítulo, uma vez que articula sensibilidade estética, pensa-
mento crítico e dimensão ética da leitura. O enfoque na autoavaliação e na reflexão me-
tacognitiva contribui para a consolidação das aprendizagens, estimulando o aluno a se 
perceber como leitor em formação. Essa prática vai ao encontro da concepção de ensino 
defendida por Freire (1989), que entende a leitura como ato libertador, por meio do 
qual o sujeito toma consciência de si e de sua inserção no mundo. 

Conclui-se, portanto, que o capítulo “Fazer Literário” apresenta uma trajetória 
coerente de aproximação do estudante com a literatura, ainda que com possibilidades 
de ampliação em termos de diversidade textual e aprofundamento crítico. As propostas 
didáticas analisadas demonstram uma preocupação genuína com a formação do leitor 
sensível e reflexivo, reforçando a importância da literatura como experiência estética, 
cultural e humana. 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A presente pesquisa buscou compreender de que modo o livro Estações: Língua 

Portuguesa – Rotas de Atuação Social (BARROS et al., 2020), destinado ao 2º ano do En-
sino Médio, contribui para a formação do leitor crítico, analisando, especificamente, o 
capítulo “Fazer Literário”. A análise evidenciou que o material didático apresenta avan-
ços significativos ao propor atividades que valorizam a experiência estética, a leitura 
sensível e a diversidade cultural. Observou-se, ainda, o esforço do livro em articular lite-
ratura e práticas de leitura crítica, promovendo o diálogo entre texto, imagem, contexto 
social e subjetividade do leitor. Essas estratégias demonstram uma compreensão ampli-
ada da leitura como prática de construção de sentidos, alinhada às perspectivas freirea-
nas e à concepção de letramento literário defendida por Cosson (2019). 

No entanto, constatou-se que, embora o livro avance na direção de um ensino 
mais dialógico e humanizador, persistem limitações que restringem o pleno desenvolvi-
mento da leitura crítica. Entre elas, destacam-se a ausência de aprofundamento na ex-
ploração integral das obras literárias, a pouca contextualização histórica e sociocultural 
dos autores e a carência de atividades que incentivem a autoria e a produção criativa 
dos estudantes. Ademais, observou-se que o material ainda tende, em algumas seções, a 
priorizar atividades de interpretação literal em detrimento de práticas de leitura colabo-
rativa, intertextual e reflexiva. Essas fragilidades revelam a necessidade de uma forma-
ção docente contínua e crítica, capaz de transformar o livro didático em instrumento de 
mediação efetiva entre o texto e o leitor, e não em roteiro prescritivo de ensino. 

É importante ressaltar que este estudo se limita à análise de um único capítulo 
do livro e não contempla outras dimensões igualmente relevantes, como a abordagem 
da gramática e da oralidade, os critérios de seleção dos textos literários, a estrutura edi-
torial da coleção, a prática pedagógica dos professores nem a recepção dos estudantes. 
Tais aspectos extrapolam o escopo deste trabalho, mas representam campos fecundos 
para investigações futuras. Pesquisas posteriores poderiam, por exemplo, analisar com-
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parativamente outras obras didáticas do Ensino Médio, investigar como professores e 
alunos se apropriam das propostas de leitura e explorar como os princípios da Base Na-
cional Comum Curricular (BNCC) têm sido efetivamente incorporados nas práticas de 
ensino de literatura e leitura. 

Conclui-se, portanto, que a integração entre leitura e literatura deve consolidar-
se como eixo estruturante do ensino de Língua Portuguesa, de modo a promover a for-
mação de sujeitos críticos, criativos e socialmente conscientes. O livro didático, quando 
utilizado de forma crítica e reflexiva, pode tornar-se um poderoso instrumento de 
emancipação, contribuindo para uma educação linguística humanizadora que reconheça 
a palavra como espaço de liberdade, diálogo e transformação social. 
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